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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 1/2007 - PROCESSO Nº 23110.001456/2007-20

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 2/2007 - PROCESSO Nº 23110.001457/2007-74
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 3/2007 - PROCESSO Nº 23110.001458/2007-19

Pelotas-RS, 26 de abril de 2007.
ESCLARECIMENTO - No. 001
Constam do presente documento os pedidos de esclarecimentos formulados pelas empresas interessadas, transcritos literalmente, os quais foram agrupados por assunto e suas respectivas respostas. 

Os pedidos de esclarecimentos não contemplados neste documento encontram-se sob a análise da Comissão de Licitação e da equipe técnica e estarão sendo divulgados com a maior brevidade possível.
Grupo 1
Pergunta – Concorrência 01 e 02/2007

“Vocês avaliam pela metragem, valor ou tipo da obra (semelhança de construção ) mesmo que seja inferior em metragem e preço para habilitar a empresa no quesito atestado/acervo?”
Pergunta – Concorrência 01 e 02/2007

“O atestado/acervo técnico será aceito em quais condições? Em metragem compatível com obra ou uma porcentagem dela? em obra semelhante em nº. de pavimentos? Em obra semelhante (modelo construtivo) porem sem ter importância da área?”
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Gostaríamos que nos esclarecessem os itens 6.2.1 e 6.2.4 dos Editais acima descritos, onde solicitam Atestados e Acervos da empresa e profissional de "...obras de características técnicas similares às do objeto da presente licitação.", ou seja, esclarecer obras similares para estes Editais.”
Resposta:

Segundo definição do Dicionário Aurélio, similar é “que tem a mesma natureza”. Ao se exigir que algo seja similar ou compatível com algo, não há pretensão de que seja idêntico e sim que guarde proporção com a dimensão e complexidade, no caso presente, com o objeto da licitação. Portanto, a capacidade técnico-operacional das empresas licitantes será avaliada mediante a apresentação de atestados ou certidões que comprovem a execução anterior de obra/serviços de características técnicas similares as do objeto da presente licitação, ou seja, tamanho, tipo de obra, complexidade construtiva e operacional equivalente ou superior ao do objeto da licitação.

Grupo 2- 
Pergunta – Concorrência 01/2007

“No envelope de nº 01 DOCUMENTAÇÃO só deverão ser apresentados o CRC do SICAF e os documentos solictados no item "6.2. DO ENVELOPE Nº 01 - DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO". 

Resposta:

O envelope nº 01 – HABILITAÇÃO deverá ser apresentado com a identificação prevista no item 6.1 do Edital e conter todos os documentos exigidos para habilitação (item 6.2). 
Grupo 3

Pergunta – Concorrência 03/2007

“No subitem 6.2.9, consta que a proponente deverá apresentar Atestado de Vistoria fornecido pela UFPEL, comprovando que vistoriou as instalações onde será realizada a obra.” 

“Gostaríamos de saber se a visita pode ser feita por qualquer Engenheiro devidamente habilitado ou exclusivamente pelo Engenheiro Responsável Técnico da proponente? Também gostaríamos que fosse esclarecido até quanto é possível agendar e realizar a visita.”
 Pergunta – Concorrência 01 e 02/2007

“A visita técnica pode ser feito por qualquer engenheiro do corpo técnico da empresa ou pelo engenheiro responsável pelo atestado/acervo técnico?”
Resposta:

A vistoria é de inteira responsabilidade da licitante, portanto, deverá ser realizada pelo profissional que a empresa julgar detentor dos conhecimentos e capacitação técnica adequada. Ressalte-se que não serão aceitas, alegações posteriores de desconhecimento das condições necessárias à execução dos serviços ou de que o profissional indicado não representa a empresa. O agendamento deverá ser marcado na forma prevista no subitem 6.2.9.2 do edital. 

Grupo 4

Pergunta – Concorrência 02/2007

“Sobre o Edital:
Reajustamento de Preços: No item 7.3 do edital consta que “os preços deverão ser cotados em reais e serão irreajustáveis”. 
“Perguntamos, se não houve equívoco já que o Edital é regido pela lei 8.666/93 e posteriores alterações, que prevê o critério de reajustamento no  art 40 Inciso XI, com redação da Lei 8.883/94, sendo que o  prazo da obra é de 18-meses mais 2-meses de garantia de proposta perfazendo o total de 20 meses para a conclusão dos serviços, já que as empresas licitantes não tem o poder de prever eventuais aumentos no decorrer deste prazo. 
Portanto, no período de tempo que vai da data de apresentação da proposta, até a data de adimplemento de cada parcela  não deveria incidir o reajustamento de preços?  Acreditamos que a disposição do art. 40, inc. XI não deixa dúvidas, ressalvando o direito de reajuste anual sobre as parcelas remanescente do cronograma físico – financeiro do contrato.”
Pergunta – Concorrência 03/2007

“Há indexadores anuais dos preços para fins de reajuste do contrato? (Prazo da Obra 2,5 anos)”
 Pergunta – Concorrência 01/2007

“A Lei de Licitações admite reajuste de preço para obra com prazo igual ou superior a 12 meses, como a Obra em referência  tem prazo superior a doze meses, qual o tipo de reajuste de preços que será aplicado após os 12 meses.”

Resposta:

Não houve equivoco. Os preços serão irreajustáveis, entretanto, é oportuno esclarecer que o art. 65, inc. II alínea “d”, da Lei 8.666/93 dispõe quanto a possibilidade de repactuação, ou seja, a revisão contratual, objetivando o restabelecimento do equilíbrio da equação econômico-financeira do contrato. 

Tal dispositivo tem a função de "restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da Administração para a justa remuneração da obra, serviço ou fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual". 

A revisão contratual pressupõe um estado de crise, um acontecimento imprevisível e inevitável ou, se previsível, de conseqüências incalculáveis, que implica fatalmente no desequilíbrio econômico-financeiro do contrato. Funda-se na ocorrência de um fato excepcional e por isso mesmo é preciso aplicá-la de forma restritiva e não extensiva. 

Para que o contratado possa invocar a teoria da imprevisão, é necessária a ocorrência de um evento econômico que apresente as seguintes características: 

1º) fato excepcional, pela sua natureza e amplitude; 
2º) fato imprevisível ou, se previsível, de conseqüências incalculáveis, e independente da vontade dos contratantes; 

3º) fato determinante da inexeqüibilidade ou que torne muito mais oneroso o cumprimento do contrato pela repercussão sobre a equação econômico-financeira inicialmente pactuada. 

Somente após preenchidos tais requisitos, é que a Administração poderá, mediante acordo entre as partes, alterar o valor contratual, desde que reste devidamente comprovado em processo administrativo que houve a quebra do equilíbrio econômico-financeiro do contrato, implicando uma álea econômica extraordinária. 

Frize-se, pois, que não basta a mera alegação do contratado de que houve a quebra do equilíbrio econômico-financeiro do contrato. É indispensável que este fato fique exaustivamente comprovado em processo administrativo regular. 

Grupo 5

Pergunta – Concorrência 02/2007

“No Memorial, item 2.5.4.  Aprovação dos projetos, consta 
2.5.4.1 Todos os projetos, arquitetônico e complementares, deverão ser, as custas da CONTRATADA, aprovados pelos órgãos responsáveis, tais como Prefeitura Municipal (arquitetônico), CORSAN (hidrossanitário), CEEE (elétrico), Corpo de Bombeiros (Prevenção de Incêndio) e etc.;      também o SPDA-Sistema de Proteção de descargas Atmosféricas. 
- A UFPEL-UNICAMPO,  Licitadora,  não está descumprindo a Lei 8.666/93 art.10, inciso III com redação da Lei 8.883, de 08/06/94? Que devem ser previamente aprovados pela autoridade competente?
- No caso de haver alterações, modificações ou ressalvas nos elementos dos projetos, como será acertado a planilha para mais ou para menos? As taxas de aprovações, emolumentos e outras poderá ser inserido na planilha? Caso negativo, como serão repassados os custos em questão? 
- No caso de algum projeto não ser aprovado em tempo hábil, (antes do início da execução dos serviços, como ficará o prazo contratual da obra? “
 Pergunta – Concorrência 02/2007

“Sobre Projetos, Memoriais e Planilhas.
Sendo que a licitação é da forma “preço glogal” podemos alterar as quantidades de itens, inclusive inserir novos itens na planilha?  Se positivo, como será o critério de julgamento das propostas?”
 Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Os itens e quantidades dos serviços que constam nas planilhas orçamentárias podem ser alterados. Podemos incluir ou excluir itens? “

 Pergunta – Concorrência 01 e 03/2007

“Se constatado diferenças nos quantitativos das planilhas orçamentária apresentadas poderemos altera-las?”
 Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“O preço ofertado por nossa empresa para executar a obra deverá ater-se unicamente aos itens e aos quantitativos constantes no Orçamento da Obra fornecido por esta Universidade, ou deverá ser efetuado o levantamento dos serviços com suas respectivas quantidades tendo como base os projetos e especificações fornecidos?”

 Pergunta – Concorrência 01/2007

“Os quantitativos da planilha orçamentária, fornecidos pela UFPEL devem ser seguidos pelas empresas licitantes, para dar igualidade de condições entre os participantes, ou cada participante deve fazer o seu orçamento?”
Resposta:
- Na versão vigente da Lei 8.666/93, não existe inciso III, no art. 10. 

- As alterações contratuais que se fizerem necessárias no decorrer da execução do contrato, amparadas pela legislação pertinente, serão processadas mediante aditamento contratual.

- Somente poderão ser cotados os itens previstos na Planilha Orçamentária constante do Edital. Verificar Parágrafo Terceiro da Cláusula Sexta – Dos Encargos Contratuais – do Anexo VI – Minuta de Contrato. 
- O prazo iniciar-se-á somente a partir da assinatura do contrato. Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, retardadores ou impeditivos da execução da obra ou do contrato, poderá a administração rever o prazo inicialmente ajustado, da forma prevista na lei. 

- Em hipótese alguma será admitida, por parte dos licitantes, alteração de qualquer natureza (inclusão, exclusão, etc) nos itens previstos no edital. 

- O preço ofertado deverá ater-se unicamente aos itens e aos quantitativos constantes na Planilha Orçamentária.

Grupo 6
Pergunta – Concorrência 03/2007

“Com relação a habilitação técnica da empresa licitante, solicitamos a definição dos itens de maior relevância que serão considerados na analise das Certidões de Acervo Técnico, como por exemplo: área mínima construída, área mínima de pisos, área meneia de cobertura..., pois quando o Edital define apenas a execução de obras similares sem exigências mínimas, configura subjetividade, colocando em risco todo o processo licitatório, já que pode haver empresas inabilitadas que se julgarão injustiçadas e poderão prejudicar o Certame.”

Resposta:
- Deliberações do Tribunal de Contas da União – TCU recomendam que a Administração deve limitar as exigências necessárias à habilitação dos licitantes, aos níveis mínimos necessários que garantam a qualificação técnica das empresas para execução do objeto e a preservação da competitividade. Assim, a Comissão, ao estabelecer as exigências necessárias à habilitação das empresas licitantes, na Concorrência em questão, buscou estabelecer o equilíbrio entre estes dois fatores.

Desta forma, todas as exigências estabelecidas no instrumento convocatório, mantêm nexo de causalidade, são pertinentes e compatíveis com o objeto licitado. 

Muito embora seja facultada pela legislação a exigência de comprovação de execução de obra/serviços de características técnicas similares as do objeto, com a definição das parcelas de maior relevância técnica e quantidades mínimas a serem comprovadas, no presente caso, entendemos que tal exigência não se faz necessária.

Por outro lado, evidentemente, as empresas licitantes deverão, comprovar, para fins de habilitação, mediante a apresentação de atestado(s), a execução de obras/serviços de características técnicas similares as do objeto, como forma de demonstrarem que possuem condições técnicas para a boa execução dos serviços.

Assim sendo, entendemos que o conjunto das exigências editalícias permite à Comissão aferir, de forma objetiva, inclusive com a promoção de diligência, se for o caso, a capacidade técnico-operacional das empresas, de forma a garantir que a Administração não fique sujeita aos percalços de uma eventual contratação mal definida e que não venha a ser o seu objeto executado nas condições e no padrão de qualidade estabelecido.  

Grupo 7
Pergunta – Concorrência 01 e 02/2007

“O atestado e acervo deve ser de uma única obra ou poderá somar a área de dois atestados?”
Resposta:

- Poderão ser apresentados tantos quantos atestados sejam considerados convenientes pela empresa licitante, desde que guarde similaridade com o objeto licitado.
Ressaltamos que o(s) atestado(s)/certidão(ões) têm por finalidade a comprovação de que a empresa licitante possui condições técnicas para a boa execução dos serviços pretendidos, nas condições e no padrão de qualidade estabelecido, ou seja, objetivam permitir à Comissão aferir, a capacidade técnico-operacional da empresa. 

Grupo 8
Pergunta – Concorrência 01 e 02/2007

“Pela lei 8666 e pela CONFEA, o atestado deve ser pedido no nome do Engenheiro e não da Empresa como vocês pedem no edital.”
 Pergunta – Concorrência 01 e 02/2007

“O atestado deve ser da Empresa ou pode ser do Engº responsável pela empresa conforme lei 8666/93?”
Resposta:

Em se tratando de obras e serviços, de acordo com o art. 30, inciso II, e § 1º, inciso I, do mesmo art. da Lei 8.666, busca-se, na fase de habilitação a comprovação da qualificação técnica de cada competidor, em dois níveis:

a) o da empresa, como estrutura organizacional, apta, graças a experiências anteriores exitosas, para executar o objeto, daí o inciso II incluir na aferição dessa aptidão características, quantidades e prazos, que devem guardar similaridade com as do objeto licitado;

b) o dos técnicos que atuam na empresa, que, como profissionais especializados, também devem comprovar experiência anterior no trato com obra ou serviço de características semelhantes.

A. exigência da capacidade técnica operacional estã amparada no inc. II, do Art. 30.  O pensamento jurídico entende que a qualificação técnica operacional consiste em qualidade pertinente às empresas que participam da licitação.  Envolve a comprovação de que a empresa, como unidade jurídica  e econômica, participara anteriormente  de contrato cujo objeto era similar ao previsto para a contratação almejada pela Administração Pública.
Assim sendo, é necessário que essas experiências se somem e, mais, que se integrem na execução do objeto, de forma a garantir sua execução nas condições e no padrão de qualidade estabelecido. 

Desta forma, conforme previsto no Edital, o(s) atestado(s) exigido(s) no subitem 6.2.1, deve(m) ser em nome da empresa e do subitem 6.2.4, em nome do engenheiro civil ou arquiteto.  

Grupo 9
Pergunta – Concorrência 01/2007

“Favor informar se na Proposta de Preços é necessário anexar o Cronograma Físico-financeiro e se o mesmo pode ser modificado em sua estrutura.”
 Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“No item  7 - "Do envelope nº 02 - Proposta de Preços", devemos apresentar a planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro, ou apenas o ANEXO I, conforme solicitado no edital?”

 Pergunta – Concorrência 03/2007

“Faz parte do Edital da Concorrência citada acima o Anexo E que é o Modelo de Cronograma Físico-Financeiro, entretanto no item 7 desse mesmo Edital, que dispõe sobre o Envelope nº. 02 – Proposta de Preços, não é exigida a apresentação do cronograma. A apresentação do cronograma é necessária ou não?”

 Pergunta – Concorrência 01/2007

“Favor informar se na Proposta de Preços é necessário anexar o Cronograma-Físico-financeiro e se o mesmo pode ser modificado em sua estrutura”.

Pergunta – Concorrência 03/2007

Quanto a documentação a ser apresentada no Envelope 02 Proposta de Preços item 7 do edital, não está mencionando a apresentação do orçamento, Cronograma, o prazo de execução da obra somente consta no anexo I que é de trinta meses. Perguntamos no envelope 02 somente deveremos apresentar a carta proposta conforme modelo Anexo I.

Pergunta – Concorrência 03/2007

Se não for necessário a apresentação da planilha o orçamentária como será efetuado a medição dos trabalhos e também a programação para pagamento sem o Cronograma Físico Financeiro.

Resposta:

No envelope nº 02 – Proposta de Preços deverão constar: a Planilha Orçamentária a demonstração do preço proposto, em conformidade com o modelo constante do Anexo I que integra o edital. 

O Cronograma Físico-Financeiro deverá ser apresentado somente pela licitante vencedora, mediante solicitação da contratante. 

Grupo 10
Pergunta – Concorrência 03/2007

“A responsabilidade pelas Licenças Ambientais é da empresa licitante ou da UFPEL”
Resposta:

- A responsabilidade pelas Licenças Ambientais é da empresa licitante contratada, conforme demonstra o Memorial Descritivo nos Itens 2.6.7.1 e 2.6.7.4.

Grupo 11
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“No item 9 - "Da análise da Proposta de Preços", sub-item 9.6, letra "a", "discrepâncias entre os preços unitários e totais, prevalecerão os unitários e, havendo discordância entre os preços em algarismos e por extenso, prevalecerá o valor por extenso", pergunta-se: Devemos apresentar os preços unitários da planilha orçamentária em algarismos e também por extenso?”

Resposta:

Os preços da Planilha Orçamentária serão apresentados somente em algarismo.  

Grupo 12
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“No item 12 - "Condições de Pagamento", sub-item 12.1: "O pagamento será efetuado à empresa contratada no prazo de até 14 dias corridos, de acordo com o cronograma físico-financeiro constante do Projeto Básico...", pergunta-se: O Cronograma físico-financeiro constante do projeto básico não possui percentuais de desembolso mensais, apenas os serviços necessários para a execução. Devemos definir estes percentuais? Existe alguma limitação para as parcelas?”

Resposta:

O cronograma físico-financeiro deverá ser apresentado somente pela licitante vencedora, onde os percentuais serão definidos de acordo com o disposto na 

Cláusula Décima Primeira  - Dotação Orçamentária – do anexo VI, da minuta de contrato constante do edital.
Grupo 13
Pergunta – Concorrência 03/2007

“No caso de divergência entre projeto, planilha e memorial descritivo, qual deverá prevalecer?”

Resposta:
Prevalecerá o Memorial Descritivo conforme definido no item 2.5.2.5.
Grupo 14
Pergunta – Concorrência 03/2007

“Na planilha de orçamento da obra, Anexo I-C, existem preços diferentes para um mesmo serviço. Estou encaminhando anexa uma planilha que simula uma diferença devida a equalização dos preços para um mesmo serviço. Como proceder nesse caso? Devemos considerar os preços mais altos?”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Na obra de Bagé constatamos que existem diversos  erros na planilha nos itens da subestação, listamos alguns itens: 
Numa subestação acima de 300Kva é obrigatório o uso de disjuntor de alta a vácuo com relé de proteção secundária etc... que com impostos custa R$ 25.000,00 só de material e na planilha item 14.1.1.2 e 14.1.1.3 somados totaliza R$ 732,50 de material e R$ 23,12 de mão de obra, ou seja totalmente inexeqüível.”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“O item 14.1.1.7 onde consta uma verba para chaves seccionadoras, vergalhões, dutos, caixa de medição por R$ 1.215,00 é totalmente inviável, já que são necessários três chaves seccionadoras e só elas já ultrapassa este valor!!!”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“O QGBT para uma subestação deste porte custa com os disjuntores aproximadamente R$ 20.000,00 e na planilha consta apenas montagem da subestação no valor irrisório de R$ 200,00 cada”.

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

O mesmo para o valor que consta para o QGBG no valor de R$ 200,00 cada.”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“O valor do cabo de entrada de 15kv 35mm² está abaixo do preço de mercado”.

Resposta:

Os preços unitários constantes da planilha orçamentária anexa ao edital são valores de referência, podendo ocorrer eventuais divergências entre estes e os ofertados pelas empresas licitantes.  Ressaltamos, todavia, que o critério de julgamento não é por item e sim pelo menor preço global, respeitado o limite orçado para execução da obra constantes do Item 7.4 dos editais.
Grupo 15
Pergunta – Concorrência 01 /2007

“Referente a proposta de preços no edital, as licitantes deverão apresentar 02 (duas) vias.

Favor informar se a 2ª via pode ser uma cópia ou se tem que ser as duas vias originais.”
Resposta:
Deverá ser apresentada duas vias sendo necessariamente uma original.
Grupo 16

Pergunta - Concorrências 01 e 02/2007

“O sistema de seguranca, voces colocam como verba, e no memorial descritivo mas especifica a quantidade de alarmes e cameras de monitoramento... como ficaria isso?”
Pergunta – Concorrência 01 e 02/2007

“Solicita que seja mais detalhado o memorial qto ao item SEGURANÇA (MONITORAMENTO E ALARME)... pois fica mto brando... caso nao seja respondido, orçarei apenas 1 alarme e apenas uma camera de monitoramento, e caso vença a licitacao, irei executar este servico apenas com essas quantidades. caso queiram que seja orcado corretamente, necessito de dados mais especificos... quantidades de cameras, alarmes...”
Pergunta – Concorrência 02/2007

“No item 3.19. SEGURANÇA

3.19.1. A CONTRATADA deverá elaborar projeto de segurança (alarme) e monitoramento (circuito interno de TV) a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Após a aprovação de projeto os serviços deverão ser realizados pela CONTRATADA.
Na planilha de orçamento item 19.1 consta uma Verba de R$ 140.000,00.
Para orçar são necessários mais informações, como:
SISTEMA DE IMAGEM

· CFTV Digital ou analógico,
· Quantidades de câmaras e fps-Frames por segundo,
· Tipos de câmeras (mini ou profissionais) 
· Lentes para câmeras: íris fixa, manual ou auto-iris (varifocal),   
· Terá câmeras de iluminação infravermelho tipo 0-zero lux para gravação noturna? Quantas?
· Será usado dome ou caixa de proteção com suporte, quais modelos e quantidades?
· Qual velocidade de gravação esperada,
· Qual hardware recomendado,
· Imagens coloridas ou preto/branco,
· Transmissão de imagem por conexão Internet rápida IP ou dinâmica real,
· Qual sistema operacional,
· Zoom digital até quantas vezes,
· Formatos e configurações de imagens?
· Será usado computador especifico para as imagens e alarmes? Qual configuração?
· Tipos de monitores e quantidades?
· Tipo de rede de canalização e fiação adequada.
· Localização dos pontos.
· Outras informações possíveis para ajudar no orçamento.
SISTEMA DE ALARME

· Central Digital ou analógico? 
· Qual harware recomendado?
· Teclado ou controle remoto, quantos?
· Haverá detetores de fumaça? Com ou sem fios? Quantos?
· Tipos de sensores, Infravermelhos ativos ou passivos? internos e externos?  Quantos?
· Sirenes internas e externas, quantas?
· Transmissão por Internet rápida IP ou dinâmica, Por telefone linha convencional ou por linha celular?
· Será usado algum tipo de advertência ou sinalizadores?
· Na alimentação será usado No break, qual capacidade de armazenamento da bateria?
· Tipo de rede de canalização e fiação adequada.
· Localização dos pontos.
· Outras informações possíveis para ajudar no orçamento.”
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“O projeto de CFTV será executado pela empresa vencedora. Para podermos estimar o custo precisamos de parâmetros mínimos para que todas as empresas entrem em igualdade. Exemplo: será utilizado câmeras externas  ou apenas  internas, já que a externas são bem mais caras, qual o número de pontos mínimos?” 
Pergunta – Concorrência 01/2007

“O item 19.1 da planilha orçamentária e o item 3.19 do memorial descritivo, não especificam as quantidades de pontos de alarme e câmeras de tv a serem colocados no prédio também não indica o local de monitoramento no prédio. Quantos devemos considerar? Onde ficará o monitoramento?”

Resposta:

O item Segurança (alarme) e monitoramento (Circuito interno de TV) ou CFTV previsto nas concorrências 01/2007, 02/2007; 03/2007 foi cancelado por interesse da Administração, portanto não deverá ser cotado.
Grupo 17

Pergunta – Concorrência  03/2007

“Entendemos que o item descrito abaixo do memorial de Bagé, não deve ser considerado no custo, já que não consta em planilha e refere-se apenas a empresa contratada, correto? 
4.15.1.2.2. Devido à inexistência de rede pública de coleta de esgotos no local, deverá ser previsto pela empresa vencedora da licitação a elaboração e execução do(s) projeto de um sistema de tratamento de efluentes ( RALF – Reator Anaeróbio de Leito Fluidizado ou outro sistema equivalente), sendo obrigatório que os efluentes do sistema de tratamento, atendam as exigências da FEPAM -  Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Rösller , das resoluções do CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente e do DAEB – Departamento de Água e Esgoto de Bagé.” 
Resposta:

O item  RALF – Reator Anaeróbio de Leito Fluidizado ou outro sistema equivalente previsto na concorrência 03/2007 foi cancelado por interesse da Administração, portanto não deverá ser cotado.

Grupo 18
Pergunta - Concorrências 01 e 02/2007
“Não encontramos no edital nem em seu anexos informação referente a qual linha de alumínio deverão ser confeccionadas as esquadrias. Para que possamos elaborar o orçamento correto solicitamos informar se as esquadrias serão na linha 30 ou linha 25.”
Pergunta – Concorrência 03/2007

“Não consta a linha a ser utilizada na fabricação das esquadrias de alumínio. Favor informar.”

Pergunta – Concorrência 01/2007

“O item 3.7.2 do memorial descritivo não está especificado a linha dos perfis de alumínio para confecção das esquadrias. Qual linha devemos considerar?”

Resposta: 
O perfil a ser utilizado será o da linha 30, seguindo as dimensões indicadas no projeto arquitetônico, conforme as pranchas do detalhamento de esquadrias.
Grupo 19

Pergunta - Concorrências 01 e 02/2007
“As divisórias especificadas no projeto são: divisórias Divilux Fibraroc”.
Obtivemos informações com a Eucatex de que as divisórias com miolo Fibraroc não são mais fabricadas. Qual divisória deve ser orçada?”
Pergunta – Concorrência 02/2007

“No Memorial item  3.4.4. Divisórias - materiais utilizados
3.4.4.1. Para as divisórias internas, serão utilizadas divisórias Divilux Fibraroc, placa Formidur, BP Plus,  ou similar, 35 mm, na cor branca, com perfis na cor branca fosca.
Esta especificação “fibraroc” não existe mais, porém os dados restantes continuam os mesmos.  

Devemos orçar este mesmo produto sem a fibraroc  ou tem algum outro tipo de padrão ou da preferência da Universidade?”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“As divisórias com miolo fibraroc nâo são mais fabricadas pela Eucatex, como proceder neste caso, utilizamos o miolo comercializado pela Eucatex? “
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Qual o perfil a ser utilizado nas divisórias, duplo, simples, aço pintado ou alumínio?” 
Pergunta – Concorrência 01/2007

“O item 3.4.4.2 do memorial descritivo não está especificado o tipo de painel, nem o tipo de perfilaria, somente o acabamento em melamina, o que deveremos cotar?”

Pergunta – Concorrência 01/2007

“Os perfis para a montagem das divisórias serão de aço pintado ou alumínio?”

Pergunta – Concorrência 01/2007

“O item 3.4.4.1 do memorial descritivo está especificado divisórias Divilux Fibraroc, porém este não está sendo fabricado mais. O que devemos considerar?”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“O preço unitário considerado para formação do PO nas divisórias para sanitário se referem a divisória tipo Divilux painel simples com revestimento BPPlus e não a uma divisória com revestimento em fórmica? Qual a especificação a ser utilizada?” 
Resposta:
 As divisórias deverão ser orçadas com as especificações do Memorial, item 3.4.4.1. O miolo tipo fibraroc, não mais fabricado, deverá ser substituído por miolo comum, tipo colméia. As demais especificações permanecem as mesmas.
Conforme especificação de projeto, o perfil a ser utilizado nas divisórias deverá ser do tipo “H”, de aço galvanizado, com acabamento em pintura eletrostática com tinta epóxi.
Deverá ser utilizada a especificação do Memorial: as divisórias para sanitários deverão ter acabamento em melamina, cor branca, com perfis na cor branca fosca.

Grupo 20

Pergunta – Concorrência 02/2007

“No Memorial, Item do 3.1.2. Retirada de árvores existente (ver prancha A01/31), estas árvores aos serem retiradas e transportadas, elas serão somente depositadas em local indicado ou serão transplantadas?  Se forem transplantadas deve ser feito com acompanhamento técnico e com elaboração de projetos, bem como de acompanhamento de fiscalização por parte de alguma secretaria do meio ambiente?”
Pergunta - Concorrência: 01/2007

No Memorial, Item do 3.1.1. Retirada de árvores existente (ver prancha A01/31), estas árvores aos serem retiradas e transportadas, elas serão somente depositadas em local indicado ou serão transplantadas?  Se forem transplantadas deve ser feito com acompanhamento técnico e com elaboração de projetos, bem como de acompanhamento de fiscalização por parte de alguma secretaria do meio ambiente?

Resposta

As árvores a serem retiradas serão transportadas e somente depositadas em local a ser indicado pela Fiscalização, dentro do próprio terreno da Universidade.

Grupo 21

Pergunta – Concorrência 02/2007

“Brises; No memorial consta, 3.7.3.6. Brise Horizontal (ver prancha D 07/13)
3.7.3.6.1. Conforme indicação de projeto será executado brise horizontal com tubos e chapas metálicas, fixado na estrutura de concreto. Deverá ser utilizado aço SAE 1020 e pintura com jato de areia ao metal quase branco, espessura de cada demão 35 micra (película seca), uma demão primer anti-corrosivo marrom ou zarcão. Acabamento com tinta esmalte sintético semi-brilho, na cor laranja (ref. 2335 – Sherwin Wiliams, ou similar).
Para fins de orçamento, precisamos de detalhes técnicos dos brises metálicos e sua fixação, como não localizamos, solicitamos nos encaminhar estes dados.”
Resposta:

Os detalhes técnicos dos brises e seu sistema de fixação estão indicados no projeto arquitetônico através do detalhamento da prancha número A 18/31.

Grupo 22
Pergunta – Concorrência 02/2007

“No Memorial item 3.16.8. Pavimentação (ver prancha A 01/31) temos a localização certa, mas para podermos orçar há necessidade das seguintes informações:

- da pavimentação; tipo da sub-base, pedra, brita, areia, quais espessuras ou profundidades, tipos de compactação e outras informações necessárias do padrão da Universidade.

-  do meio fio pré-moldado; Altura, largura, comprimento, profundidade a ser colocada, altura do meio fio em relação ao passeio (calçada pedestres) e outros detalhes.”

Resposta:

Conforme Memorial item 3.16.8. Pavimentação, 3.16.8.1. Especificações gerais, 3.16.8.1.1. Ficará à cargo da CONTRATADA a execução de base adequada e compatível com os usos propostos para as áreas em questão. Para a execução dos serviços deverão ser observadas todas as Normas Técnicas pertinentes ao assunto.

O meio-fio pré-moldado deverá possuir as dimensões padrão de mercado.

Grupo 23

Pergunta – Concorrência 02/2007

“Na planilha de orçamento no item das instalações elétrica, conta:

item 14.6.1.6 –Luminárias tipo projetores facho estreito com lâmpada 1000 w 2 un

No projeto consta sua localização, mas não localizamos no memorial a referência, modelo,  fabricante ou similar, precisamos deste dados.”

Resposta:
Considerar como referência a luminária da tecnowatt - PL2000MA ou similar.

Pergunta – Concorrência: 01/2007

Na planilha do orçamento item 14.6.1.4, consta luminária de marcação e acesso de 250w, ver memorial descritivo – 3-unidades. 

No projeto consta sua localização, mas no memorial não há referência, modelo, fabricante ou similar, precisamos deste dados.
Resposta:
Tecnowatt  PL400MA ou similar

Grupo 24

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“A quantidade de porta P4 da obra de Caçapava item 7.1.4 é de 2 unidades e na planilha fornecida é de 10 unid, como proceder nestes casos? “
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Não consta em planilha 1 unid de porta do sanitário da guarita para obra de Caçapava, como proceder? “
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Na obra de Bagé consta em planilha acionadores do alarme de incêndio, porém a central de cada bloco não consta em planilha, como proceder? “
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“As bancadas dos laboratórios, câmara fria, exaustores eólicos e demais itens dos equipamentos fixos do Bloco 1 estão todos listados no Bloco 2, podemos corrigir? 
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“No projeto estrutural dos prédios esta projetado  laje treliçada prenchida com EPS, porém estes itens não constam em planilha, consta laje maciça moldada in loco, como proceder, já que os custos são bem diferentes? “
Pergunta – Concorrência 03/2007

“Verificamos que no projeto estrutural solicita lajes treliçadas com EPS, mas na planilha orçamentária, não está contemplada as referidas lajes. Perguntamos como deveremos proceder?”
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Referente ao projeto de lógica:

Os quantitativos de materiais não atendem as necessidades propostas em projeto. Ex.: ( bloco 01 possui 216 pontos, onde para atender os pontos temos em planilha 600 metros de cabo, a média por ponto fica em 3,24 metros por ponto, incapaz de atender o proposto ).

Não temos clareza com relação ao que se propõem o projeto se levar o cabeamento horizontal até os quadros de distribuição ou até o rack principal, se a opção for de originar o cabeamento dos quadros de distribuição precisamos da orientação em relação a quantidade de pontos que serão atendidos por cada quadro de distribuição e que espécie de quadro é este, pois no mercado não tem nada que atenda o solicitado. Visando seguir as normas pertinentes de cabeamento estruturado como as relacionadas abaixo, ressaltamos que este tipo de organização fere diretamente as normas não podendo assim oferecer a garantia funcional e de qualidade.” 

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

Em relação a infra-estrutura pergunto, A infra-estrutura proposta será de perfilados 38x38 embutidas no piso? Se assim for, gostaríamos de mencionar que este tipo de solução não seria a mais indicada, assim como dependendo da distribuição dos pontos não atenderia as instalações.

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Precisamos da informação de onde irá se originar a rede, onde se encontrará o rack dos servidores e as dimensões do mesmo. Sendo que não está sinalizado em projeto. No memorial só encontramos a informação de que o mesmo se encontrará na recepção”.
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Porque estão considerando um rack de 24U de parede, visto que sua dimensão exigirá um pé direito da sala onde o mesmo será instalado bem acima do normal e qual sua profundidade”.
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“No bloco 01 nos projetos encontramos apenas o total de 53 pontos, e na planilha consta 216, como proceder? E nos telefones a diferença foi de 3 pontos. Os projetos que constam no CD foram encaminhados corretos?”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“As formas das vigas de fundação, cortina, escadas e tanques de Caçapava não constam em planilha, pois podemos observar que os itens 2.3.1 e 2.4.1 embora esteja escrito formas/prep/lançamento e cura, pelo preço unitário podemos observar que a forma não foi incluída. Basta verificar o item 3.1.1  sem forma com o mesmo preço unitário e este sim compatível com mercado. Como proceder levando em consideração que o preço limite é o indicado no orçamento que forma o PO da obra.”
Pergunta – Concorrência 01/2007

“O item 9.6 da planilha orçamentária pede piso emborrachado em placas 30x30 (não existe este tamanho) e o item 3.9.6.1.2 do memorial descritivo pede placa 50x50 com espessura de 15 mm da plurigoma. O modo de execução, pelo memorial pede colado, mas o modo de execução do piso plurigoma 15 mm é sentado na massa. O valor do item 9.6 da planilha orçamentária não é equivalente ao piso plurigoma de 15 mm na cor cinza. Que material devemos orçar?”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“No projeto estrutural 32/36 de Caçapava consta indicado a quantidade de aço para rampa, tanque séptico e filtro anaeróbio e esta quantidade está lançada na planilha no item 3.3 (rampas e tanques) sub item 3.3.2 e 3.3.3 , porém a quantidade de concreto indicada na mesma prancha refere-se apenas a rampa 34 m3 e não inclui o tanque e nem o filtro. Estas quantidades de aço podem ser alteradas e o nome do item “rampas e tanques” apenas para rampas, já que no item instalações já está considerado os tanques e filtros?”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Além do disjuntor é necessário um transformador de potencial e no break 600A que não consta em planilha e custa R$ 2.756,00”.

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Nas obras que possuem gerador os disjuntores dos quadros de baixa devem ser motorizados, e não é o que consta neste projeto”.

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“A tela ottis da subestação não consta em planilha;”

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“O item medição de energia não consta em planilha”.

Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

“Portanto o item subestação, entrada de energia e medição deve ser revisado, já que estes itens alteram o valor da obra”.

Pergunta – Concorrência 01/2007

“No projeto estrutural as lajes são treliçadas e nervuradas; no orçamento não estão contempladas as treliças, formas, escoramento e enchimento Eps para as lajes. Como proceder?”
Pergunta – Concorrência 03/2007

O Edital informa que a modalidade da concorrência será do tipo MENOR PREÇO sob a forma de execução indireta e regime de empreitada por preço global. Perguntamos, caso sejam encontrados serviços que serão necessários para a conclusão da obra que não constem na planilha orçamentária, estes serviços serão pagos em separado ou não. Se as quantidades orçadas na planilha forem inferiores ou superiores ao necessário da obra como será procedido?.

Resposta:
Em respeito aos princípios da equidade e da isonomia as empresas licitantes deverão ofertar preços observando rigorosamente os quantitativos e demais descrições contidas nas planilhas orçamentárias constantes dos editais. Ressaltamos que eventuais ausências de itens, divergência de especificações e quantitativos, lapsos de projeto, serão objeto de análise e adequação no decorrer da obra, nos termos da legislação vigente. 
Grupo 25

Pergunta – Concorrência 03/2007.
“A que se refere o item 13.1.4 da obra de Bagé (plataforma/passarela metálica bloco III), apenas a pequenas plataforma a que constam na prancha 17/24 ? “

Resposta: 

As plataformas/ passarela metálica estão detalhadas nas pranchas A02/24 e A 17/24. Deverão ser executadas conforme Memorial Descritivo,  Plataforma / Passarela metálica, Item - 5.13.1.3.1.  

Grupo 26

 Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007.
“O item rodapé melamínico não é fabricado (nunca foi) pela FÓRMICA, qual material a utilizar neste item? “
Resposta:

Para a execução deste serviço deverá ser utilizado o piso laminado melamínico de alta pressão, 2 mm, em placas de 60 x 60cm,   FORMICA  ou similar, com acabamento na cor branca.

As placas de 60x60cm deverão ser cortadas com a altura de 7 cm conforme especificado no Memorial.

Grupo 27
 Pergunta – Concorrência 03/2007

“Necessitamos saber se o material retirado da limpeza do terreno poderá ser depositado no próprio terreno da Universidade.”
Resposta:

Conforme previsto no memorial descritivo do edital, no item 4.19.2. Todo o entulho deverá ser removido pela CONTRATADA. 

Grupo 28
 Pergunta – Concorrência 03/2007

“Aterro arenoso poderá ser escavado no terreno da Universidade ou deverá ser importado de outro local”
Resposta:

Deverá ser importado de outro local conforme Memorial item 2.2 Materiais a empregar, 2.2.1 Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade e ADQUIRIDOS conforme as especificações descritas no projeto e de acordo com as normas brasileiras da ABNT. O mesmo se aplica aos serviços a serem executados. 
Grupo 29
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

Apos análise dos editais de concorrência n. 01/07, 02/07 e 03/07, ficamos com uma duvida com relação ao item 9.5.2 dos referidos editais, pois não ficou claro para nos licitantes se tem limites (mínimos e máximos) para os preços unitários dos itens, ou se fica a critério de cada concorrente?  temos o caso do item referente ao concreto que nas respectivas planilhas consta um preço em torno de R$ 245,00 com as formas, o qual segundo o preço de mercado nos informado por fornecedores é de aproximadamente R$ 294,00 somente o concreto, na data de hoje, em cima disso ainda temos o custo das formas, BDI e o lucro, e ainda uma ponderação com relação a possíveis acréscimos ate a sua efetiva aplicação na obra. portanto como fica essa situação?

Resposta:

Os preços unitários constantes da planilha orçamentária anexa ao edital são valores de referência, podendo ocorrer eventuais divergências entre estes e os ofertados pelas empresas licitantes.  Ressaltamos, todavia, que o critério de julgamento não é por item e sim pelo menor preço global, respeitado o limite orçado para execução da obra constantes do Item 7.4 dos editais.

Diante do exposto a exequibilidade dos preços ofertados será  verificada apenas em relação ao preço global. Entretanto, oportuno ressaltar o disposto no parágrafo terceiro do art. 44, da Lei 8666/93.
Grupo 30
Pergunta – Concorrência 01, 02 e 03/2007

O edital não está claro quanto a documentação que deveremos apresentar no envelope 01. No item 4.2 do edital informa que as empresas não cadastradas e com cadastro vencido no SICAF, mas não menciona as empresas que possuem cadastro atualizado no SICAF. Portanto perguntamos, como nossa empresa está cadastrada, somente deveremos apresentar os documentos relacionados no item 6.2. 

Resposta:

Sim.
LUIZ AUGUSTO LUCINDA

Presidente da Comissão Especial de Licitação

Portaria/UFPel nº 136, de 13 de fevereiro de 2007
